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APRESENTAÇÃO 

O segundo volume “Nutrição e promoção da saúde; perspectivas atuais 2” é uma 
obra que possui como objetivo a incorporação de pesquisas resultantes de artigos em 
diversos campos que fazem parte da Nutrição. E aborda de forma interdisciplinar os artigos, 
relatos de experiência e/ou revisões. 

A principal característica dessa obra, foi partilhar de forma clara os artigos que foram 
desenvolvidos em grandes instituições e institutos de ensino e pesquisa de graduação e 
pós-graduação do país. 

Foram escolhidos os trabalhos considerados relevantes na área de nutrição e da 
saúde são partilhados aqui com o intuito de contribuir com o conhecimento de discentes 
e para a promoção e a troca de experiências de docentes entre as diversas instituições e 
aumentar o aprendizado de todos aqueles que se interessam pela saúde e pela pesquisa 
na área de nutrição.

Portanto, aqui está o resultado de inúmeros trabalhos que são bem fundamentados, 
e foram produzidos e compartilhados por docentes e discentes. Sabe-se a importância de 
uma divulgação adequada da literatura científica, por isso a melhor escolha foi a Atena 
Editora, visto que possui uma plataforma didática e relevante para todos os pesquisadores 
que queiram compartilhar os resultados de seus estudos.  

Bom aprendizado! 

Anne Karynne da Silva Barbosa
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Gabriela Alves Ferreira Rampim
Mauriane Maciel da Silva
Telma Melo da Silva
Carla Fregona da Silva
Dalyla da Silva de Abreu
Jailson Matos da Silva
Sheila Veloso Marinho
Giovana Nogueira de Castro
Denúsia Maria de Moraes Alves



SUMÁRIO

 https://doi.org/10.22533/at.ed.11722180512

CAPÍTULO 13............................................................................................................ 114
MANEJO DA OBESIDADE, SOBREPESO E COMPULSÃO ALIMENTAR NA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA À SAÚDE: UMA REVISÃO DA LITERATURA  

Jaime Augusto Nunes Rodrigues 
Alan Ferreira Silva 
João Victor Ferreira Soares 
Luciana Leite de Mattos Alcantara 
Patrick de Abreu Cunha Lopes 
Lisandra Leite de Mattos Alcantara 
Ismaila de Oliveira Drillard 
Ronald de Oliveira
Aline Rodrigues Julião Iost
Paulo Roberto Hernandes Júnior
Andre Luis Yamamoto Nose 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.11722180513

CAPÍTULO 14............................................................................................................128
MEDICINA E NUTRIÇÃO: HÁBITOS ALIMENTARES ENTRE ESTUDANTES 
UNIVERSITÁRIOS

Kathleen Caroline de Oliveira Campos
Miguel Florentino Antonio
Rafael Carreira Batista
Pedro Gazotto Rodrigues da Silva
Yuuki Daniel Tahara Vilas Boas
Patricia Cincotto dos Santos Bueno
Adriano Sunao Nakamura
Carlos Eduardo Bueno

 https://doi.org/10.22533/at.ed.11722180514

CAPÍTULO 15............................................................................................................137
PRODUÇÃO E ANÁLISE DE FARINHA DA PERESKIA ACULEATA MILLER (ORA-PRO-
NÓBIS)

Aluísio Duarte da Silva Neto
Alyson Júnio Silva do Ó
Rennale Sousa de Arruda
Risonildo Pereira Cordeiro
Taís Helena Gouveia Rodrigues

 https://doi.org/10.22533/at.ed.11722180515

CAPÍTULO 16............................................................................................................146
PROSPECÇÃO TECNOLÓGICA: USO DO BABAÇU PARA ALIMENTAÇÃO HUMANA

Felipe Henrique de Oliveira Reis Silva 
Tonicley Alexandre da Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.11722180516



SUMÁRIO

CAPÍTULO 17............................................................................................................156
RELAÇÃO ENTRE O DIAGNÓSTICO NUTRICIONAL E FATORES DE RISCO PARA 
DOENÇAS CARDIOVASCULARES EM PACIENTES EM HEMODIÁLISE

Emanueli Dalla Vecchia de Campos Bortolanza
Simone Carla Benincá
Darla Silvério Macedo
Caryna Eurich Mazur

 https://doi.org/10.22533/at.ed.11722180517

CAPÍTULO 18............................................................................................................166
VERIFICAÇÃO DAS BOAS PRÁTICAS RELACIONADAS AOS MANIPULADORES 
DE ALIMENTOS EM SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO LOCALIZADOS NA CIDADE DE 
MACEIÓ (AL)

Eliane Costa Souza
Arlene Santos de Lima
Débora Karine Barbosa de Alcântara

 https://doi.org/10.22533/at.ed.11722180518

SOBRE A ORGANIZADORA....................................................................................174

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................175



 
Nutrição e promoção da saúde: Perspectivas atuais 2 Capítulo 14 128

Data de aceite: 02/05/2022

CAPÍTULO 14
 
MEDICINA E NUTRIÇÃO: HÁBITOS ALIMENTARES 

ENTRE ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS

Kathleen Caroline de Oliveira Campos
Universidade de Marília

Marília – São Paulo
http://lattes.cnpq.br/4514231320313044

Miguel Florentino Antonio
Universidade de Marília

Marília – São Paulo
http://lattes.cnpq.br/7096533125372692

Rafael Carreira Batista
Universidade de Marília

Marília – São Paulo
http://lattes.cnpq.br/0216501700949518

Pedro Gazotto Rodrigues da Silva
Universidade de Marília

Marília – São Paulo
http://lattes.cnpq.br/4199199077550912

Yuuki Daniel Tahara Vilas Boas
Universidade de Marília

Marília – São Paulo
http://lattes.cnpq.br/8671476616340492

Patricia Cincotto dos Santos Bueno
Universidade de Marília

Marília – São Paulo
http://lattes.cnpq.br/2557791256543812

Adriano Sunao Nakamura 
http://lattes.cnpq.br/8087608178843228

Carlos Eduardo Bueno
http://lattes.cnpq.br/9150414120322671

RESUMO: Os hábitos alimentares contribuem 
fortemente na promoção da saúde e em relação 
aos estudantes universitários, seus hábitos 
podem ser influenciados por inúmeros fatores, 
como a troca da casa dos pais e refeições em 
família por moradias universitárias, troca de 
refeições completas por lanches com alto valor 
calórico, devido à ausência de tempo e a falta 
de companhia. Objetivos: Comparar o hábito 
alimentar e o estado nutricional entre os alunos 
matriculados nos cursos de Medicina e Nutrição 
da Universidade de Marília. Foram pesquisados 
99 alunos, com 18 anos ou mais, de ambos os 
sexos, sendo 40 da medicina e 59 da nutrição. 
Utilizou-se um questionário do Ministério da 
Saúde sobre hábitos alimentares, com 18 
perguntas, pontuadas de 0 a 4 pontos, com o 
escore máximo de 58 pontos. Quanto maior o 
escore, melhor o hábito alimentar. Calculou-
se o Índice de Massa Corporal, classificando o 
estado nutricional de acordo com os critérios da 
Organização Mundial da Saúde. Observou-se 
que a maioria se encontrava com peso adequado, 
6% com baixo peso, 29% com sobrepeso e 
4% com obesidade e sem diferença entre os 2 
cursos. Quanto aos hábitos alimentares, o curso 
de Nutrição obteve a maior média de escore 
total, resultando em melhor hábito alimentar 
(p<0,05). Entretanto, neste grupo também foram 
identificados hábitos alimentares inadequados 
como o baixo consumo de frutas, verduras e 
legumes. Constatou-se diferença significante 
quanto aos piores hábitos no consumo de 
bebidas alcoólicas pelos estudantes de medicina. 
Dado ao exposto, é fundamental a necessidade 
de abordar os conceitos de hábito alimentar em 
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ambientes universitários para levá-los a adoção de uma alimentação saudável.
PALAVRAS-CHAVE: Estudantes Universitários; Hábitos Alimentares; Promoção da Saúde.

MEDICINE AND NUTRITION: EATING HABITS AMONG UNIVERSITY 
STUDENTS

ABSTRACT: Eating habits strongly contribute to health promotion and in relation to university 
students, their habits can be influenced by numerous factors, such as exchanging their 
parents’ house and family meals for university housing, exchanging full meals for snacks 
with high caloric value, due to lack of time and lack of company. Objectives: To compare 
eating habits and nutritional status among students enrolled in the Medicine and Nutrition 
courses at the University of Marília. A total of 99 students, aged 18 or over, of both sexes, were 
surveyed, 40 from medicine and 59 from nutrition. A questionnaire from the Ministry of Health 
on eating habits was used, with 18 questions, scored from 0 to 4 points, with a maximum 
score of 58 points. The higher the score, the better the eating habits. The Body Mass Index 
was calculated, classifying the nutritional status according to the criteria of the World Health 
Organization. It was observed that most were with adequate weight, 6% were underweight, 
29% were overweight and 4% were obese, with no difference between the 2 courses. As for 
eating habits, the Nutrition course had the highest average total score, resulting in better 
eating habits (p<0.05). However, in this group, inadequate eating habits were also identified, 
such as low consumption of fruits and vegetables. There was a significant difference regarding 
the worst habits in the consumption of alcoholic beverages by medical students. Given the 
above, it is essential to address the concepts of eating habits in university environments to 
lead them to adopt a healthy diet.
KEYWORDS: University students; Eating habits; Health promotion.

1 | 	INTRODUÇÃO
Hodiernamente, convivemos com o claro aumento de peso na população mundial, 

de forma progressiva nas últimas décadas, com predomínio no sexo feminino quando 
comparado ao sexo masculino e em todas as faixas etárias (NCD Risk Factor Collaboration, 
2017). O Brasil apresenta esse perfil, com prevalência para o sobrepeso de 60,3% e para 
a obesidade de 25,9(IBGE, 2020). Tal aumento é influenciado por mudanças econômicas, 
sociais e demográficas, afetando o perfil de saúde dos indivíduos (Vaz e Bennemann, 
2014). As averiguações populacionais revelaram uma tendência contínua de redução da 
desnutrição no país, associada ao aumento do excesso de peso em diferentes fases da 
vida (Carneiro et al., 2016;). Além do sobrepeso e da obesidade, a transição nutricional, 
caracterizada pelo aumento do consumo de alimentos de alto valor calórico, também é 
responsável pelo desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis, como diabetes, 
hipertensão arterial sistêmica e doenças cardio-vasculares(Carneiro et al., 2016;). Estando 
estas entre as principais causas de morte no mundo, de acordo com estimativas da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) em 2020.    
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A comida está intimamente relacionada à saúde dos indivíduos, a qual exerce papel 
relevante não só no desenvolvimento físico e crescimento, mas também na reprodução, 
resiliência física e intelectual. Em se tratando do campo alimentar-nutricional, o hábito 
alimentar corresponde ao que se come com regularidade, o qual vem sendo empregado 
no campo da Alimentação e Nutrição quando se trata de propor soluções para agravos a 
saúde associado a práticas alimentares (Klotz-Silva et al., 2017).

Com relação aos estudantes universitários, seus hábitos alimentares podem ser 
influenciados por inúmeros fatores, à exemplo: ingresso na universidade - já que muitos 
trocam a casa dos pais e refeições em família por moradias universitárias devido à 
localização da instituição (Beaudry et al., 2019; Carneiro et al., 2016; Costa et al., 2018;); 
a troca de refeições completas por lanches práticos e rápidos com alto valor calórico - 
sendo a ausência de tempo e a falta de companhia as principais causas para optar por tais 
refeições (; Powell et al., 2019). Esses fatores, quando somados ao etilismo, tabagismo 
e sedentarismo, podem influenciar morbidades, que muitas vezes são confirmadas 
tardiamente, no envelhecimento, mas que poderiam ser identificadas na juventude (Arts et 
al., 2014; Chourdakis et al., 2011; National Research Council e Institute of Medicine, 2013). 
Essa identificação precoce possibilita meios de prevenção e, inclusive, minimiza prejuízos 
e promove hábitos saudáveis (Costa et al., 2018). 

Para tanto, devem existir intervenções, que possam mudar os hábitos alimentares 
entre os estudantes universitários, as quais levariam a um controle de peso considerado 
saudável, reduzindo risco de sobrepeso, obesidade e outros fatores associados (; Brace et 
al., 2018; Rao et al., 2019). Com efeito, ressalta-se o “Global Action Plan for the Prevention 
and Control of Noncommunicable Diseases 2013–2020”, da OMS, que define estratégias 
que podem ser implementadas para prevenir o aumento da obesidade no mundo. Estas 
referências despertam inquietações de pesquisa, visto que são limitados os estudos que 
relatam hábitos alimentares e o estado nutricional de universitários (Carneiro et al., 2016). A 
necessidade de uma melhor compreensão com o intuito de abordar os conceitos de hábito 
alimentar entre discentes universitários é fundamental para saber como e onde interferir 
para levá-los a adoção de uma alimentação saudável.

2 | 	OBJETIVO
Os objetivos do estudo foram os de conhecer e comparar os hábitos alimentares e o 

estado nutricional, como objetivos primário e secundário respectivamente, entre os alunos 
dos cursos de Nutrição e Medicina da Universidade De Marília (UNIMAR).

3 | 	METODOLOGIA
A amostra consistiu de estudantes matriculados nos cursos de Nutrição e Medicina 
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da UNIMAR. Para critério de inclusão, a pesquisa buscou estudantes de ambos os sexos, 
matriculados nestes 2 cursos e com idade mínima de 18 anos.

Os alunos, foram convidados a participar do estudo e aqueles que aceitaram, após 
assinarem o termo livre e esclarecido, responderam aos questionários.

Foram utilizados 2 questionários. O Sócio demográfico para traçar o perfil dos 
entrevistados e o questionário sobre alimentação saudável, denominado, “Como está sua 
alimentação? ” (Ministério da Saúde do Brasil, 2014), para avaliar o hábito alimentar. 

“Como está sua alimentação? ”  Caracteriza-se por um instrumento de avaliação 
composto por 18 perguntas, além dos itens adaptados, sendo perguntas quantitativas, que 
referem à frequência do consumo de porções de frutas, hortaliças, leguminosas e carnes, 
e perguntas qualitativas quanto aos comportamentos alimentares, sendo todas pontuadas 
em uma escala que varia de 0, menos adequada a 4 pontos, mais adequada.

O escore total foi calculado através da soma da pontuação obtida em cada um dos 
itens, sendo o valor máximo de 58 pontos. Quanto maior o valor final, melhor o hábito 
alimentar.

A partir de dados antropométricos (peso e estatura auto referidos) foi calculado o 
Índice de Massa Corporal (IMC) e classificado o estado nutricional seguindo os critérios 
adotados pela Organização Mundial da Saúde. O consumo de porções diárias de verduras 
e legumes, frutas e carnes ou ovos foi comparado e classificado de acordo com as 
orientações descritas no “Guia Alimentar para a População Brasileira”, do Ministério da 
Saúde, junto com a avaliação dos hábitos alimentares.

Os questionários respondidos que não forneceram as informações suficientes para a 
análise dos dados ou do qual o aluno não preenchia o critério de inclusão, foram excluídos. 

A amostra final totalizou 99 estudantes, sendo 59 da Nutrição e 40 da Medicina.
O tratamento estatístico dos dados quantitativos e qualitativos foram realizados com 

apoio do programa BioEstat 5.3. 
A probabilidade de significância considerada foi de 5% (p<0,05) para operações 

efetuadas. Foram calculadas as frequências absolutas e relativas das respostas e aplicado 
o teste de qui-quadrado de Pearson para a análise das associações entre as variáveis. O 
presente estudo teve início somente após a apreciação e aprovação do Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade de Marília – Unimar.

4 | 	RESULTADOS
A amostra foi formada por 99 estudantes, sendo 65% do sexo feminino e 35% do 

sexo masculino. A idade média da população foi de 21,6 anos. Da amostra, 40(40%) foram 
do curso de medicina e 59 (60%) do curso de nutrição.

O gráfico 1 mostra a distribuição de acordo com o sexo. Podemos observar que 
houve prevalência de indivíduos do sexo feminino em ambos os grupos.
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Observou-se que a maioria da mostra (61%) se encontrava com peso adequado, 
6% com baixo peso, 29% com sobrepeso e 4% com obesidade. Verificou-se, também, 
uma distribuição equivalente entre o estado nutricional nos 2 grupos. Não houve diferença 
estatisticamente significante entre eles. (Tabela 1).

Total Medicina Nutrição
Idade 21,65 19,42 23,19
Peso (Kg) 67,64 69,10 66,65
Altura (m) 1,69 1,71 1,68
IMC 23,33 23,39 23,26
Normal (%) 61 60 62,7
Baixo (%) 6 7,5 5,2
Sobrepeso (%) 29 27,5 28,8
Obesidade (%) 4 5 3,3

Tabela 1-Dados antropométricos da população estudada.

Outros dados relevantes e passíveis de enfoque foram encontrados, como o baixo 
consumo de frutas, verduras e legumes sem diferença significante entre os cursos (p>0,05). 
Notou-se, também, um grande consumo de bebidas alcoólicas mais notável no curso de 
medicina (p<0,5).
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Frutas Verdura e Legumes Bebidas Alcoólicas
Adequado Inadequado Adequado Inadequado Adequado Inadequado

Medicina 8 32 3 37 5 35
Nutrição 26 33 14 45 18 41

Tabela 2- Distribuição de Consumo de bebidas alcoólicas, frutas, verduras e legumes.

Por fim, em se tratando do escore total dos questionários e comparando os dois 
cursos, estes apresentaram diferenças significantes (p<0,05), revelando maior média no 
grupo de Nutrição (41,16) e, portanto, um melhor hábito alimentar se comparado com o de 
Medicina (35,37). (Gráfico 2).

5 | 	DISCUSSÃO
O presente estudo teve como objetivos conhecer e comparar o hábito alimentar e o 

estado nutricional entre os alunos dos cursos de Nutrição e Medicina da Universidade de 
Marília.

A inadequação do consumo de frutas, verduras e legumes foi um achado 
considerável que ajudou a identificar os fatores negativos do mau hábito alimentar nos 
cursos pesquisados, sendo pior no curso de medicina. Porém essa inadequação já era 
prevista, já que outros estudos também mostraram esse baixo consumo, independente do 
gênero. (Carneiro et al., 2016; Feitosa et al., 2010; López et al., 2006; Pérusse-Lachance 
et al., 2010; Mottaghi et al.2018,).

Neste estudo, foi constatado alto consumo de bebida alcoólica, corroborado por 
outros estudos (Chourdakis et al., 2011; Feitosa et al., 2010; National Research Council 
e Institute of Medicine, 2013), mas foi divergente dos resultados de Yahia et al., 2008. O 
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uso do álcool é cultural, sendo permitido em quase todas as sociedades do mundo, e as 
consequências do uso inadequado afetam a população de maior risco para o consumo: os 
adolescentes e adultos jovens (Souza et al., 2005). Assim, o relatório “Global status report 
on alcohol and health 2018”, da OMS, demonstrou que mais de 1/4 da população entre 15 
e 19 anos ao redor do mundo consomem álcool, enquanto o pico global de consumo atinge 
a faixa etária entre 20 e 24 anos.

Por fim, o achado final e o objetivo primário da pesquisa (gráfico 2) revelou diferença 
entre os cursos de Nutrição e Medicina. Vale ressaltar que o curso de Nutrição apresentou a 
maior média de escore, ou seja melhor hábito alimentar. Entretanto, por serem profissionais 
que trabalharão com a educação em saúde e com a promoção da alimentação adequada 
e saudável foram identificados hábitos alimentares inadequados como o baixo consumo 
de frutas, verduras e legumes. De todos os pesquisados que consomem adequadamente 
verduras e legumes, a grande maioria (66,6%) são estudantes de Nutrição, porém, 
considerando todos os estudantes pesquisados desse curso, a pesquisa encontrou baixo 
consumo desses grupos de alimentos (76,2%). O estudo de Aquino et al., 2015, condiz com 
o resultado do consumo de tais grupos de alimentos entre graduandos de nutrição.

Também, os estudantes de medicina apresentaram uma inadequação maior ainda 
das categorias já citadas se comparado com o outro curso, como por exemplo o baixo 
consumo frutas, legumes e verduras. 

É importante considerar que no ambiente universitário nos deparamos com a realidade 
do excesso de atividades acadêmicas acarretando a falta de tempo, o que atrapalha a 
realização de refeições em casa. A falta de companhia também é um fator importante que 
acaba deixando o estudante muitas vezes dependente dos estabelecimentos comerciais 
que circundam a universidade. Tudo isso favorece a troca de refeições por lanches práticos 
e rápidos com alto valor calórico (Feitosa et al., 2010). 

6 | 	CONCLUSÃO
Constatou-se diferença significativa quanto aos piores hábitos no consumo de 

bebidas alcoólicas e de frutas, legumes e verduras pelos estudantes de medicina ao 
comparar-se aos estudantes de nutrição, apesar destes também apresentarem hábitos 
ruins, resultando em um melhor estado nutricional entre os estudantes de Nutrição.

Não houve diferença significante quanto ao estado nutricional entre os estudantes 
dos 2 cursos.

Dado o exposto, é fundamental a abordagem dos conceitos de hábito alimentar 
saudável em ambientes universitários para que os alunos adquiram um estado nutricional 
adequado, através de uma alimentação saudável.
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